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Resumo 

Em 2002 a RENAST propôs a estruturação das ações assistenciais em Saúde do Trabalhador – 

ST na rede de serviços de saúde do SUS. Em Belo Horizonte desde 2008 as ações em 

Reabilitação são realizadas na atenção básica pelos NASFs e na secundária pelos Centros de 

Reabilitação. O objetivo deste trabalho é descrever a definição e as estratégias de integração 

entre Saúde do Trabalhador e Reabilitação no SUS BH. 

 

Introdução 

O SUS de Belo Horizonte iniciou as atividades de Saúde do Trabalhador - ST no Centro 

de Referência em Saúde do Trabalhador - CEREST em 1994 com uma equipe 

multidisciplinar incluindo Fisioterapeutas e Terapeutas Ocupacionais. 

Nos anos 90/2000 a maior demanda para os Fisioterapeutas e Terapeutas Ocupacionais 

da área de saúde do trabalhador era prestar assistência aos usuários com LER/DORT 

tanto em casos agudos quanto em casos cronificados.   

Em 2002 por meio da portaria 1.679/2002 a criação da Rede Nacional de Saúde do 

Trabalhador – RENAST determinava a estruturação das ações em ST nas equipes de 

Atenção Primária, CERESTs e Serviços de Alta e Média Complexidade do SUS.  



Neste contexto é importante que as ações de reabilitação realizadas pelos técnicos dos 

CERESTs estejam em consonância com as ações em reabilitação realizadas nos serviços 

de Atenção Primária e Complementar do SUS BH. 

Para viabilizar estas ações faz se necessário a integração entre as Coordenações de 

Saúde do Trabalhador e Reabilitação para divulgação das ações de cada coordenação e 

ampliação da parceria entre técnicos de serviços de diferentes complexidades 

considerando que atualmente Belo Horizonte conta com 03 Centros de Reabilitação e 48 

Núcleos de Apoio em Saúde da Família. 

 

Objetivos  

Definir estratégias de integração entre Coordenação de Saúde do Trabalhador e 

Coordenação da Reabilitação no SUS BH, envolvendo os técnicos do Centro de 

Referência em Saúde do Trabalhador CEREST BH e dos Centros de Reabilitação - 

CREABs e Núcleos de Apoio à Saúde da Família – NASFs. 

 

Justificativas  

A crescente demanda por atendimento em reabilitação percebida nos três níveis de 

assistência à saúde juntamente com a identificação da necessidade de integração efetiva 

dos serviços para aumento da resolubilidade fez com que a Secretaria Municipal de 

Saúde defina estratégias com o objetivo de (re) organização das ações de assistência no 

SUS-BH. Atualmente Belo Horizonte conta com 03 Centros de Reabilitação e 48 

Núcleos de Apoio em Saúde da Família.  

 

Material e Métodos 

Reunião técnica entre Coordenação de Saúde do Trabalhador e Coordenação de 

Reabilitação do SUS BH para divulgação das possibilidades de intervenções em 

reabilitação disponíveis no CEREST e sua interface com a rede de serviços em 

reabilitação, aumentando a participação dos técnicos da Saúde do Trabalhador no 

planejamento e discussões das ações em reabilitação  



Reunião com Gerentes dos CREABs e NASFs para apresentação e divulgação das ações 

em Saúde do Trabalhador para atendimentos, pareceres técnicos e discussão de casos. 

Participação em reuniões com as equipes técnicas dos CREABs e NASFs. 

 

Resultados 

Realização de uma reunião entre o Coordenador de Saúde do Trabalhador e Coordenadora 

de Reabilitação do SUS BH. 

Realização de uma reunião entre a Gerente e Técnicos do CEREST BH com Técnicos 

da Coordenação de Reabilitação, Gerente de um dos três CREABs de Belo Horizonte e 

duas Coordenadoras de NASFs. 

Participação para divulgação das ações de Saúde do Trabalhador e intervenções 

conjuntas em reuniões dos NASFs. 

Discussão  

A aproximação das Coordenações possibilitou a divulgação das ações de ST entre os técnicos 

da Reabilitação e propiciou a criação das Diretrizes da Reabilitação em Saúde do Trabalhador 

em consonância com as Diretrizes da Reabilitação do SUS BH. 

Tanto as ações em ST quanto em Reabilitação buscam um modelo de atuação que contemplem a 

integralidade de cuidados, por meio da organização de atividades nos níveis de atenção primária 

e complementar. 


